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Duran~e os trabalhos de prospecção em na área mais 
ocidental da Serra da Aboborei.ral, concomitar.ntemente com a escavação do 
monumento designado Mamoa l de Chã de Carvalhaf2, foi. identificado nas 
proximidades deste úhimo um pequeno aparentemente com carácter 
artificial, mostrando na sua área central uma depressão, mas não muito 
profunda; não eram observáveis, por outro lado, quaisquer outros vestígios à 
superfície que permitissem a identificação mais precisa da sua natureza. 

Em no contexto das escavações arqueológicas realizadas na Mamoa 

de Monte - que se locaHza a SO, a cerca de 450 metros - fez-se 
nesta indelével elevação uma pequena sondagem. A decapagem superficial 
revelou, desde logo, uma estrutura de pedras, bem conservada na sua periferia, 
impondo-se por isso o da área de escavação, com vista ao seu 

conhecimento gliobaL São os resultados dessa intervenção que agora se 
pubHcam4 • 

* Instituto de Arqueologia. Faculdade de Letras. Universidade de Coimbra. 
'Estes trabalhos foram subsidi11dos pelo Instituto Português d!o Património Cultural e incidi

ram sobretudo nas freguesias de Tabu2do, Soalhães, Várzea da Ovelha e Gove. Agradecemos a 
colaboração de Ester Miranda de V &rzim, Eduardo Beirão Reis e Orlando de Sousa que, connosco, 
percorreram vastas superfícies desta parte de Serra. Rel. inédito. 

2 A Mamoa 1 de Chã de Cavvalhal, bem como os monumentos que adiante se referem -
Mamoa da Lavra e Mamoa de Chã de Loureiro-, foram estudados pelo autor, em 1986 e 1987. 
Rel. inéditos. 

3 Cfr. CRUZ, D. J., Escavação da M amoa de «M onl eM aninho» (Serra da Aboboreira-Baião), 
«Trab, Amrop. Etnol.>>, 27 (1-4), Porto, 1987, pp. 65-84, IV est. 

4 Nos trabalhos de escavação agradece-se, muito particulaxmente, a colaboração de Augusto 
Lemos. Os desenhos, em gabinete, foram finalizados por J. Alfredo Lopes Barbosa. 
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6 Cfr. SAJ\l"CI--fES 1 IVL J.~ 
pp. 125- l34. 
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3. 

A fase inicial dos trabaJhos consistiu na limpeza superficial, com o corte 
da rasteira que cobria o monumento, e implantação dos pontos definidores 
da quadr:icu.iagem de uma vala de oriemada segundo o Norte mag

com 2 metros de largura e 12 metros de comprimento. 
A decapagem inicial revelou a existência, a pouca profundidade, de uma 

estrutura de pedras no quadrado E3 (Est VI-2). 
A de~ecção de evidentes vestígios arqueológicos obrigou ao alargamento 

da área a intervencionar, consubstanciada num rectângulo de Wx12 metros, 
subdividido em unidades de 2 metros de lado, e o levantamento topográfico da 
área de escavação e envolvente (Est. UI), com a sua integmção nos trabalhos 
topográficos mais amplos, envolvendo os monumentos 1 de Chã de Carvalhal 

e de Monte Maninho" 
A escavação em superfície pôs a descoberto uma estrutura de pediras, de 

planta circular, medindo 7 metros de diâmetro, perifericamente bem conservada 
(EsL IV); dispondo-se no terreno em plano ligeiramente i.ndinado, no sentido 
N-S, elevava-se cerca de 50 cm, correspondendo às curvas de nível de 635.40 
e 535o90 metros; na par~e central do mormmemo, ao invés, observava-se uma 
amp~a dareira, depressi.onada; a sua escavação revelou profundos remex:imen
tos - terra solta misí:urada com pequenas pedras -, não tendo sido detectado 
qualquer elemento pétreo de tipo megalítico (EsL IV). 

A vala de sondagem A3-A 7 foi escavada até ao nível da base; no 
D3 desenvolvia-se uma depressão, escavada na aherhe granítica, de contorno 
sub-recltangular, cujo eixo maior se orientava segundo a direcção NO-SE, medindo 
aproximadamente 1,60 m de comprimento e 0,80 m de largura. Nos quadrados 
C3 e B3 assinalaram-se várias Hnhas de factura do granito, segundo a direcção 
SO-NE. 

A estratigrafia fomedda por esta vala de sondagem é precária, face às 
dimensões reduzidas do monumento e aos revolvimentos que terá sofrido; apenas 
no E3, sob a estrutura pé~rea de revestimento (nível 2), foi possível 
definir uma camada de terras mais compactas, castanho-acinzentadas (nível 3), 
que corresponderão às terras originais do como, aHás, a disposição das 

do revestimento superficial permite concluir (Est. V)" 
A escavação forneceu, nas tenras superficiais, alguns fragmen~os cerâmi

cos, pertencentes, muito provavelmente, a dois recipientes, com as seguintes 
caracterísfi:icas: 

- 4 fragmentos (D2), não decorados, de pasta compacta, com desengor-
durante constituído por grãos de quartzo e fragmentos de de 
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,1 ..,w"'-"'"-~"" A2 e A4 foram ainda recolhidos 25 fragmentos de um vaso 
feito 2: e núcleo central 
de cor similares a outros de zonas 
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4. 
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1 Ck JORGE, V. 0., lmporlância do núcleo megalítico de Outeiro de Gregos, Serva da 
Aboboreira, Baião, «Arqueologia», Porto, 1981, pp. 29-35. 

'Cfr. CRUZ, D. J. e SANCHES, M. J.,Escavaçãoda Mamoa 4 de Outeiro de Gregos--Serra 
da Aboboreira --Baião, «Arqueologia», 11, Porto, 1985, pp. 26-39. 

• Cfr. GONÇALVES, A.H.B., Escaw:u;ão da Mamoa nº 2 de Outeiro de iÍjnle- Serra da 
,4boboreira-Baião, <<Àrqueologiam, 9, Porto, 1984, pp. 22-44. 
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relativamente às estruturas de tiípo «caim»10• 

Tali situação ~ambém se assinala em outras regwes, nomeadamente na 
Beira Alta. É o caso da Ante la do Repilau (Couto de Cima, Viseu)11 , que se situa, 
em posição topográfica distinta, nas imediações do dó!men localmente conhe
cido por Lapa do Repilau, da Cista dos Juncais - aparentemeníe sem tumulus 
-, na periferia da Orca dos Juncais (Queiriga, V.N. de Paiva)12, e da Cista de 
Fonte da Malga (Côta, Viseu), próxima de uma mamoa dolménica e in~egrando 
um conjunto de tumuli de volume~ria diferenciada13 • 

Na análise desta problemática são de considerar duas situações distintas. 
Alguns destes pequenos monumentos - implantados na proximidade de 

outtos, mais monumentais - poderão ser cronologi.camente próximos, acentu
ando-se, neste caso, as simiHtudes consl:nHivas -como parece ser o caso da 

Mamoa 2 de Chã de Carvalhal - assumindo o espaço sepulcral o verdadeiro 
significado de necrópole, no sentido de uma utHização consecutiva. 

Outros, mais tardios - cistas dos Juncais, Fonte da Malga, e~c. -, in
serir-se-fio no contexto da recuperação de antigos espatços fuli1lerários, 
díferencionando-se dos monumen~os que lhe são próximos, quer tipologicamente, 

como no próprio ritual, correspondendo a sociedades culturalmente distintas, 
No caso em apreço parece que a Mamoa 2 de Chã de Carvalhal se :in

serirá, pelas características constmtivas que evidencia, no conjunto de monu
mentos mais comuns da Serra da Aboboreira- estrutura megalítica com mamoa 
e cobertura pétrea superficial -, não sendo de formular a hipótese de um 
grande distanciamento cronológico relativamente ao monumento que lihe é 
mais próximo, a Mamoa l de Chã de Carvalhal, datável dos inícios do 
2º milénio a.C. 

Coimbra, Agosto de 1990 

'"Referimos, a ~ítulo de exemplo, a Mamoa 5 de Outeiro de Gregos. Cfr. JORGE, V .O.,A Mamoa 
5 de Outeiro de Gregos, um <<tumulus» não megalítico da Senra daAboboreira, «Arqueologia», 6, 
Porto, 1982, pp. 32-39. 

11 CRUZ, D.J., CUNHA, A.M.C.L., GOMES,L.EC., CARVALHO, P.M.S.,EscavaçiiodaAntela 
do Repílau (Couto de Cima, Viseu), «Beira Alta», 48 (3-4), Viseu, 1989, pp. 387-400. 

12 Os dólmens do Repilau e dos Juncais, ambos de corredor desenvolvido e câmara poligonal, 
foram recentemente intervencionados, no âmbito de um projecto de estudo e valorização de 
monumentos megalíticos, desenvolvido pelo Serviço Regional de Arqueologia da Zona Centro. Os 
resultados desses trabalhos encontram-se em preparação p8lra publicação. 

13 Cfr. KALB, P., HÓCK, M.,Ausgrabungen in der grabhugelnekrople Fonte da Malga (Viseu, 
Portugal), «Madrider Mitteilungem>, 20, Berlim, 1979, pp. 43-55,2 desd., IV est.; vd. versão em 
português: «Beira Alta>>, 38, Viseu, 1979, pp. 593-604. 



EsiL I 

'"'·"'"'·'"'-' das mamoas 1 e 2 de Chã de CarvalhaL «Levanta!THmío 
do Concelho de Baião», na escala de fL 1984. 



EsL H 

Estações e vestígios arqueológicos da área SOda Serra da Aboboreira. «Carta Militar 
de Portugal», na escala de 1/25.000, fl.l25 -Baião, 1984.1-MamoadaLavra (Soalhães, 
Marco de Canaveses); 2 e 3-Mamoas 1 e 2 de Chã de Carvalhal Baião); 4-
Mamoa de Monte Maninho (Grilo, Baião); 5 - Mamoa de Chii de Loureiro (Grilo, 

6 - Povoado pré-histórico da Lavra (Soalhães, Marco de Canaveses); 7 -
Povoado fortificado Castro (Soalhães, Marco de Canaveses); 8 -Alto da Quinta do 
Geraldo Baião), vestígios de período não determinado; 9-Sepultura antwmórfica 
Pia dos Mouros ou Çaixão de S. Francisco 
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Levantamento e perfil da área e envolvente, 
na escala de 1/lOO:t 



Est. IV 

N 

4 
1!18~ 

+ 

F 

"' ~Jtl) . I 
+ + + 

I 

%'o li () -o~s m" ~ 
E 

·- o ·~· I "' 
3?'8!' oo 

'0 ~· 

~ V/) .. , -,, . 
+ + + 

~~u,~Q 
+ 

I 
D , o~qoO 

'?.~Oo~oCQ 
+ + aú :bu CfJ 

~"11 'ó"'b ·-
c ID í) () .... CJ 

EJ <::lQ, 0 ~ & 
~ ÔQ,D,/', c 

I 
\J '(fj O() 

(]) 9 ""' 
+ + + Ô'IO fbd? ô'e + 

I 
o :!];, D 

1 fAto, 0 ~ (}J 
o ~ o CYo 

B I c;J 

: 

'5 o o o G o 

l + + + + 

+----
2 

Planta do monumento. 
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Corte N-S. 1- terras brumosas, com muitas raízes; 2 
-estrutura pétrea de revestimento; 3 -terras do tumulus, in situ, compactas, de cor 
castanho-acinzentada. 

CORTE ESTRATIGRÁFICO 



Est. VI 

1 -Perspectiva dos monumentos 1 e 2 de Chã de Carvalhal, obs. aprox. de sul. 

2 - Pormenor da estrutura pétrea. Quadrado E3. Vista de norte. 



Est. VII 

Aspecto do sector Este, obs. de norte. 


